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A U T O G E S T Ã O    E C T O P L Á S M I C A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autogestão ectoplásmica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, identificar, regular, conduzir e potencializar a emissão de energias semimateriais emanadas 

do proprio soma, direcionando de modo consciente e cosmoético à interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo gestão deriva do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de diri-

gir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo ectoplasma é constituído pelo prefixo do 

idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado igualmente do idioma 

Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Apareceu no Século XX. 

O sufixo ico, também do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Autogerenciamento ectoplásmico. 2.  Autogerência ectoplásmica.  

3.  Autocoordenação ectoplásmica. 4.  Autadministração ectoplásmica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autogestão ectoplásmica, autogestão ectoplásmica 

ineficiente, autogestão ectoplásmica satisfatória e autogestão ectoplásmica otimizada são neolo-

gismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Autonegligência ectoplásmica. 2.  Autodesgoverno ectoplásmico. 

3.  Autodespropósito ectoplásmico. 4.  Autodesperdício ectoplásmico. 

Estrangeirismologia: o Poltergeist; a psychokinesis; o know-how autodesassediador;  

o insight amparado direcionado à autolucidez; o follow-up cosmoético; os stakeholders evoluti-

vos; o yield evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao uso cosmoético e eficiente da ectoplasmia pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Anticosmoéti-

ca: megadesperdício energético. Interassistência: autogestão eficiente. 

Coloquiologia: – Não deixe para amanhã a assistência que você pode fazer hoje. 

Citaciologia: – Quando a pessoa navega sem destino, nenhum vento é favorável (Sêne-

ca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Bagulhos. Para se desenvolver os parafenômenos assistenciais pela ectoplastia é in-

dispensável a eliminação dos entulhos ou bagulhos energéticos de nossa existência”. 

2.  “Campos. O campo bioenergético intelectual é superior ao campo bioenergético  

de ectoplastia, ou de meros efeitos físicos”. 

3.  “Ectoplasmia. O ectoplasta é a primeira pessoa que jamais deve pensar mal de al-

guém. Para saber agir, o ectoplasta precisa conhecer o nível da força da sua ectoplasmia, exami-

nando a qualificação da sua intencionalidade”. “Todo Ser Humano é parapsíquico. Todo parapsi-

quismo tem ectoplasmia. Porém, no contexto da Ciência Conscienciológica, considera-se ecto-

plasta a pessoa autoconsciente que sabe aplicar o autoectoplasma interassistencialmente”. 

4.  “Perda. A pior perda de energias conscienciais (ECs), de tempo e de oportunidades 

evolutivas é cometer o ato anticosmoético”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorganizaciologia; o holopensende pessoal 

da Energossomatologia; o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal da 

autoqualificação energética; o holopensene da autexperimentação energética; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os energopensenes; a energopenseni-
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dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; a retilinearidade autopensênica; a higidez pen-

sênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autopensenes retilíneos; a autopensenidade cosmo-

ética; a condição homeostática da autopensenosfera. 

 

Fatologia: a condução lúcida da automanifestação consciencial; o autorregramento pes-

soal; a disciplina e organização rigorosas da rotina, visando a evitação de acidentes de percurso;  

a implantação inteligente da rotina útil de mobilização básica das energias conscienciais (MBE); 

o esforço contínuo em manter a base intrafísica blindada energeticamente; a atenção à saúde física 

e mental; a compreensão da fisiologia e parafisiologia contribuindo para os acertos nas tarefas 

assistenciais; a precaução quanto aos processos alérgicos e a hipersensibilidade imunológica do 

ectoplasta; os sintomas físicos relacionados à doação de ectoplasma; a prática de exercício físico 

regular proporcionando desintoxicação holossomática; a vontade inquebrantável nas autossupe-

rações necessárias; a atuação cosmoética de não pensar mal de si, nem dos outros; o autodesas-

sédio intraconsciencial; a necessidade constante de Higiene Consciencial; o sono reparador favo-

recendo a absorção espontânea das energias extrafísicas; a vivência regeneradora com a Natureza; 

a postura científica das abordagens parafenomênicas; a constância nas práticas interassistenciais 

paracirúrgicas; a identificação das sensações características da psicosfera doadora; o alinhamento 

das autocondutas ao paradever intermissivo; a autorresponsabilidade interassistencial; a autode-

terminação para desenvolver as posturas de amparador; a empatia autêntica no acolhimento 

interassistencial; a recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; a aplica-

ção evolutiva da auto-herança ectoplástica; a sustentação da autoproéxis a partir da paragenética 

ectoplástica; a autoconsciencioterapia; a autoconscienciometria; o curso Extensão em Conscien-

ciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); a Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia (DIP) da Associação Internacional de 

Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

 

Parafatologia: a autogestão ectoplásmica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático auxiliando na sustentabilidade energética; os chacras desbloqueados; a autodefesa 

energética; o acoplamento energético fraterno; as assins inevitáveis; as desassins técnicas; o ma-

peamento dos sinais e sintomas pessoais da ectoplasmia; a sinalética de autoectoplasmia interas-

sistencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal mapeada; a exteriorização de energias ec-

toplásmicas sadias; a absorção de energias imanentes (EIs); os bagulhos energéticos eliminados; 

a interferência energética no funcionamento de aparelhos eletrônicos decorrente de autodesorga-

nização consciencial; a autoprofilaxia de acidentes de percurso e da macro-PK destrutiva; a blin-

dagen energética da alcova; o parapsiquismo ativo; a projeção lúcida; os fenômenos de efeitos fí-

sicos; a identificação de retrovidas parapsíquicas; a paragenética facilitadora da autoectoplasmia; 

a dimener intensificada; o campo de ectoplasmia paraterapêutica; a paracirurgia; a doação de 

ectoplama em prol dos trabalhos fraternos da reurbanização extrafísica; a tenepes; a futura ofiex; 

a conquista da condição da minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ectoplasma-parassinal; o sinergismo cosmoético auto-

conscientização–autaplicação imediata. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos do-

ente ajudar ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); as cláusulas da autogestão ecto-

plásmica no CPC; a auteducação consciencial integrando o CPC. 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teoria da Era da Fartura das energias;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE). 
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Tecnologia: as técnica de autogestão ectoplásmica; as técnicas de autogestão existen-

cial qualificada; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da paracirurgia; a técnica 

da gescon autodesassediadora teática. 

Voluntariologia: o voluntariado nas dinâmicas parapsíquicas; o voluntariado nas Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado na Dinâmica Interassistencial de Paracirur-

gia. 

Laboratoriologia: a vivência da ectoplasmia pessoal enquanto laboratório consciencial 

(labcon); o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório consci-

enciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível Despertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colé-

gio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível 

da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito profilático da exteriorização de ectoplasma; o efeito terapêutico da 

utilização cosmoética da ectoplasmia; o efeito dos dividendos cosmoéticos da ectoplasmia 

pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da autogestão ectoplásmica efici-

ente. 

Ciclologia: o ciclo evitável dos acidentes de percurso; a autogestão da ectoplasmia sadia 

no ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio organização-aproveitamento; o binômio potência energosso-

mática–autodiscernimento cosmoético; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio orto-

pensenização-ortoenergização; o binômio autoqualificação do EV–desenvolvimento da ectoplas-

mia; o binômio pacificação íntima–ectoplasmia assistencial qualificada; o binômio ectoplasmia- 

-paracirurgia. 

Interaciologia: a interação ectoplasmia qualificada–amparo de função. 

Crescendologia: o ectoplasma empregado no crescendo semimaterialização–materiali-

zação; o crescendo autorganização–perseverança–aplicação das energias conscienciais–complé-

xis; o crescendo intencionalidade benévola–amparabilidade–potencialização da assistência;  

o crescendo recin–ampliação da interassistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio qualificação pessoal–ectoplasmia interassistencial–dividen-

dos cosmoéticos. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / autodesorganização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o maior desconforto ectoplásmico poder promover 

a maior eficácia da assistência. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca da saúde holossomática. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a energofobia desenvolvida pela aversão aos sintomas holossomáticos gera-

dos pelo excesso de ectoplasma sem uso. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do vazio existencial; a superação da síndrome 

ectoplásmica; a profilaxia à síndrome de burnout; o término da síndrome da dispersão consci-

encial. 

Maniologia: o fim da inculcomania; a eliminação da mania de não planejar; a superação 

da apriorismomania parapsíquica; a ausência da mania da manipulação. 

Mitologia: o mito de a conscin ectoplasta ser mais evoluída. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a cosmoeticoteca; a energoteca; a interassistencioteca;  

a parafenomenoteca; a discernimentoteca; a extrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Energossomatologia; a Experimentologia;  

a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Profilaxiologia; a Parapercepciologia; a Paratera-

peuticologia; a Autorganizaciologia; a Autoliderologia; a Autevoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplador paracirúrgico; o acoplamentista; o administrador cosmoéti-

co; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autopesquisador; o autor; o cognopolita;  

o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o consultor; o diplomata; o doador ec-

toplasta; o docente; o duplista; o empreendedor; o energicista; o epicon lúcido; o escritor; o evo-

luciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o experimentador; o harmonizador; o homem de ação; 

o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o macrossômata; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o poliglota; o professor; o profissional de atendimento ao público; 

o profissional de saúde; o projecioterapeuta; o projetor consciente; o reciclante existencial;  

o reurbanista extrafísico; o médico, fisiologista e pesquisador francês Charles Robert Richet 

(1850–1935), propositor do termo “ectoplasma”. 

 

Femininologia: a acopladora paracirúrgica; a acoplamentista; a administradora cosmoé-

tica; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autopesquisadora; a autora; a cognopoli-

ta; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a consultora; a diplomata; a doadora 

ectoplasta; a docente; a duplista; a empreendedora; a energicista; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a experimentadora; a harmonizadora; a mulher de 

ação; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a macrossômata; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a poliglota; a professora; a profissional de atendimento ao pú-

blico; a profissional de saúde; a projecioterapeuta; a projetora consciente; a reciclante existencial; 

a reurbanista extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens holossomaticus;  

o Homo sapiens curator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens accidens; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogestão ectoplásmica ineficiente = a atuação da conscin ainda inscien-

te, buscando acertar quanto à utilização das energias conscienciais e as consequências sadias ou 

patológicas possíveis; autogestão ectoplásmica satisfatória = a atuação apropriada da conscin lú-

cida quanto ao emprego das energias conscienciais e as repercussões benéficas prováveis; auto-

gestão ectoplásmica otimizada = a atuação discernida da conscin experiente e autocrítica quanto 

à aplicação interassistencial das energias conscienciais e os efeitos cosmoéticos e assistenciais 

decorrentes. 

 

Culturologia: a cultura da anamnese quanto à manifestação ectoplásmica; a cultura 

interassistencial do tenepessismo; a cultura da prevenção; a cultura da paracirurgia; a cultura 

do autexemplarismo cosmoético; a cultura da melhoria contínua. 

 

Efetividade. Sob a ótica da Autorganizaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

8 áreas da manifestação pessoal importantes de serem constantemente aprimoradas para a auto-

gestão ectoplásmica efetiva: 

1.  Autodomínio: o comando sobre a autopensenidade; a destreza no manejo das pró-

prias energia conscienciais; a potencialização da ectoplasmia pessoal; a soberania do autodis-

cernimento sobre a emocionalidade; o autequilíbrio nas interrelações. 

2.  Convivialidade: a interação sadia com os familiares; o cultivo de amizades evoluti-

vas; a constituição de dupla evolutiva (DE); a participação em equipes de trabalho ou grupos de 

estudos; a integração no voluntariado conscienciológico. 
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3.  Estudo: as leituras diversificadas; o autoditatismo na busca exaustiva de informações 

e neoideias sobre a temática; o constante incremento autocognitivo; o empenho na aquisição da 

cognição multidimensional. 

4.  Experimentação: o autesforço para a suplantação da ignorância pessoal; a autovivên-

cia lúcida de parafenômenos da ectoplasmia; a aplicação do princípio da descrença (PD); a au-

tocrítica; a autorreflexão; a autorrefutação; o desassombro perante as pararrealidades vivenciadas; 

o proveito evolutivo dos aprendizados decorridos; os registros minuciosos; a autocientificidade. 

5.  Interassistância: a autoqualificação contínua para sustentação energossomática; a in-

tencionalidade alicerçada na busca do melhor para todos; a predisposição para recomposições 

grupocármicas oportunas; o desenvolvimento do fraternismo; o exercício da autabnegação cos-

moética. 

6.  Intrafisicalidade: a base física consolidada e harmônica; a profissão cosmoética;  

as finanças organizadas; o Tenepessarium. 

7.  Pesquisa: o ampliação do conhecimento pela análise das averiguações científicas já 

realizadas com resultados objetivos sobre o parafenômeno da ectoplasmia; a conjugação da técni-

ca mais adequada para a autorganização em prol do desenvolvimento parafenomênico; o compar-

tilhamento dos achados pessoais; as autogescons esclarecedoras do tema. 

8.  Recin: os resultados da reeducação de hábitos e costumes; as imaturidades superadas; 

os trafores pessoais identificados e ativos; a qualidade das escolhas; os efeitos das priorizações; 

a medida da autocoerência; a ampliação da autoconsciencialidade. 

9.  Saúde: a prevenção às condições somáticas; o atendimento às carências de toda or-

dem, principalmente sexual e afetiva; a autodefesa energética; a superação de autorrepressões; 

a supressão de fobias, manias e mitos; a higidez mental. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Ectoplasmologia, eis, por exemplo, na ordem lógica de 

eficiência, 5 patamares de ectoplasmia pessoal e exemplos relacionados: 

1.  Trancada: a conscin com baixa produtividade e / ou propensa à assimilação de ener-

gias patológicas. 

2.  Desorganizada: a conscin propensa a frequentes acidentes, à dispersão ou falta de 

acabativa nos compromissos, a síndromes recorrentes, à interferência com aparelhos eletrônicos. 

3.  Equilibrada: a conscin ciente da capacidade ectoplásmica com habilidade na aplica-

ção e manutenção do equilíbrio intraconsciencial. 

4.  Autossustentável: a conscin hábil na manutenção e aplicação de energias mais 

densas em prol da interassistencialidade contribuindo para a melhoria de ambientes e realidades 

extrafísicas. 

5.  Exemplarista: a conscin capaz de manter campo bioenergético intelectual e campo 

ectoplásmico paraterapêutico, a exemplo de tenepessista, acoplador paracirúrgico e ofiexista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogestão ectoplásmica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Autogestão  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autopotencialização  energética:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Dinâmica  Interassistencial  de  Paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Efeito  paciológico  da  ectoplasmia:  Paciologia;  Homeostático. 
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10.  Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Paragenética  ectoplástica:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Requinte  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOGESTÃO  ECTOPLÁSMICA  EXIGE  HIPERACUIDADE,  
AUTABSOLUTISMO  COSMOÉTICO  E  AUTEQUILÍBRIO,  VI-
SANDO  A  POTENCIALIZAÇÃO  DOS  EFEITOS  TERAPÊU-
TICOS  NA  EXTERIORIZAÇÃO  DAS  ENERGIAS  DENSAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a autogestão ectoplásmica? Quais esfor-

ços empreende na qualificação e ampliação da interassistência ectoplásmica? 
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